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Esta seção traz os Critérios e Princípios de Produção da BCI. 
Os Princípios, cobrindo uma gama de aspectos ambientais e 
sociais da produção de algodão, descreve as areas que 
precisam ser abordadas pelo agricultor para a produção do 
Better Cotton. Os Critérios Minimos de Produção representam 
o ponto de partida para que os agricultores produzam Better 
Cotton. Estes estão destacados pelo símbolo  colocados 
acima do Critério, quando pertinente no documento a seguir. 
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Visão Geral do Sistema Better Cotton 
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INTRODUZINDO OS CRITÉRIOS E 
PRINCÍPIOS DE PRODUÇÃO DA BCI  

Contexto da Produção Global de Algodão 

O algodão é uma das culturas mais importantes e 
difundidas no mundo. Estima-se que quase 35 
milhões de hectares sejam utilizados para o 
cultivo do algodão, o que representa cerca de 
2,5% da terra arável no mundo. Aproximadamente 
80 países produzem algodão em escala comercial 
e mais de 90% dos cotonicultores vivem em 
países em desenvolvimento em propriedades 
agrícolas de menos de 2 hectares. Em quase todo 
lugar onde é cultivado, o algodão representa uma 
cultura rentável para os agricultores e parte 
importante da economia nacional. O algodão é, 
ainda, um vínculo único e vital com a economia 
global para milhões de pessoas em alguns dos 
países mais pobres do mundo. O Comitê 
Internacional de Consultoria do Algodão (ICAC) 
estima que haja cerca de 300 milhões de pessoas 
que trabalham anualmente no setor algodoeiro no 
mundo  .  

Há vários impactos sociais e ambientais negativos 
associados à cotonicultura mundial que 
prejudicam sua sustentabilidade. As propriedades 
agrícolas, onde há possibilidade de impactos 
graves sobre as pessoas e o meio ambiente, 
devem ser foco de atenção. Técnicas de irrigação 
ineficientes, práticas ruins de cultivo e utilização 
imprópria de defensivos e fertilizantes ameaçam a 
disponibilidade de água limpa, fertilidade do solo, 
saúde humana e biodiversidade. Além dos 
impactos em saúde e segurança relacionados à 
utilização de defensivos, relatou-se que impactos 
socioenconômicos incluem condições de trabalho 
árduas (especialmente para as mulheres), 
trabalho infantil e formas de trabalho forçado ou 
escravo para pagamento de dívidas (bonded 
labour), assim como o endividamento devido aos 
altos preços de insumos, quebra de safra, 
pagamentos atrasados e/ou taxas de juros 
impraticáveis. 

É essencial para a saúde humana e ambiental, 
para subsistência de milhões de pessoas no 
mundo inteiro e para o futuro da commodity que 
se consiga melhorias nas condições ambientais e 
sociais da produção de algodão. Os efeitos 
negativos da utilização de solos agrícolas e 
recursos de água para a produção algodoeira 
devem ser significativamente reduzidos e os 
métodos de produção devem respeitar os 

princípios de sustentabilidade a longo prazo. Do 
ponto de vista social, os agricultores e 
trabalhadores precisam ter condições de ganhar 
sua vida com o cultivo de algodão, sem precisar 
correr riscos inaceitáveis.  

Nos últimos dois anos, a Better Cotton Initiative 
(BCI) tem trabalhado com organizações 
abrangendo toda a cadeia de fornecimento de 
algodão e parceiros interessados para possibilitar 
uma solução para o setor algodoeiro 
convencional. A filosofia da BCI é desenvolver um 
mercado para uma nova commodity 
predominante: o “Better Cotton” e, com isto, 
transformar a commodity algodão para que traga 
benefícios de longo prazo ao ambiente, 
agricultores e outras pessoas cuja subsistência 
depende do algodão.   

 

O Sistema Better Cotton 

Os Critérios e Princípios de Produção (descritos 
mais detalhadamente abaixo) não podem operar 
isoladamente e fazem parte do Sistema Better 
Cotton, cujos componentes interdependentes, de 
igual importância para a eficiência do sistema em 
conseguir seus objetivos, estão abaixo: 

·  A definição global de Better Cotton através 
dos Critérios e Princípios de Produção. 

·  Assistência aos agricultores através da 
promoção dos mecanismos de habilitação no 
âmbito global e local, trabalhando com 
agências de implementação experientes e 
possibilitando o financiamento de parcerias 
público-privado para implementar tais 
mecanismos. 

·  Avaliação da propriedade rural que 
incentiva os agricultores a progredir 
continuamente, através da medição de 
resultados e ciclos de aprendizagem 
sazonais. 

·  Cadeia de fornecimento: Criando um 
vínculo entre o produtor e o mercado através 
de um fardo 100% identificável como “Better 
Cotton”. 

·  Monitoramento, avaliação e aprendizado: 
mecanismos para medir o progresso e 
mudanças e garantir que o sistema Better 
Cotton produza resultados aos seus 
beneficiários diretos. 
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·  Ferramentas: manuais, guias, fóruns e 
orientações de aprendizado para facilitar o 
intercâmbio das melhores práticas e 
conhecimentos a fim de promover a 
intensificação da ação coletiva. 

 

Os Princípios de Produção descrevem as áreas 
amplas submetidas ao controle do agricultor, as 
quais este precisa tratar a fim de produzir Better 
Cotton. Os Critérios listados nos Princípios de 
Produção proporcionam um nível maior de 
detalhe sobre áreas específicas que precisam ser 
trabalhadas em cada Princípio de Produção. 
Juntos, os Princípios de Produção e Critérios 
associados determinam em que nível as questões 
da produção do Better Cotton no mundo inteiro 
são comuns.  

  

 Os Critérios e Princípios de Produção são 
sustentados pela premissa básica de que o cultivo 
de Better Cotton respeita leis nacionais e outras 
aplicáveis.  

 

PRINCIPIOS DE PRODUÇÃO 

1.  O Better Cotton é produzido por agricultores 
que minimizam o impacto prejudicial das 
práticas de proteção à cultura. 

2. O Better Cotton é produzido por agricultores 
que utilizam água eficientemente e zelam pela 
disponibilidade da mesma. 

3.  O Better Cotton é produzido por agricultores 
que zelam pela saúde do solo. 

4. O Better Cotton é produzido por agricultores 
que conservam os habitats naturais. 

5. O Better Cotton é produzido por agricultores 
que zelam e preservam a qualidade da fibra. 

6.  O Better Cotton é produzido por agricultores 
que promovem  Relações Justas de Trabalho. 

 

Os critérios destacados com o símbolo  
correspondem aos “Critérios Mínimos de 
Produção” da BCI e representam os requisitos 
básicos iniciais para cultivar o Better Cotton. 
Estes, que devem ser satisfeitos por agricultores 
como um ponto de partida no ciclo de melhorias 
contínuas e acesso ao mercado para vender 

Better Cotton, foram selecionados através de um 
processo de consultoria com os Grupos de 
Trabalho Regionais, assim como com iniciativas 
existentes. Tais critérios fazem parte dos 
requisitos para que um agricultor seja um 
Agricultor BCI.  

 

Consultoria até o momento e as próximas 
etapas 

A versão (2.0) dos Critérios e Princípios para um 
Better Cotton foi desenvolvida com base nas 
recomendações e consultas com Grupos 
Regionais de Trabalho no Brasil, Índia, Paquistão 
e na África Central e Ocidental, com os membros 
do Comitê de Consultoria, Especialistas, Amigos e 
Parceiros da Better Cotton Initiative, e consulta ao 
público desde fevereiro de 2007. Verifique os 
relatórios de consultoria das versões 1.0 e 2.0 na 
íntegra para obter detalhes sobre os comentários 
recebidos e as respostas da BCI aos mesmos 
(http://www.bettercotton.org/index/95/progress_&_
resources.html). Estes Critérios e Princípios de 
Produção se aplicarão durante um período de 
implementação inicial que termina em 2012, 
quando serão revistos.  

Outros detalhes sobre o escopo e intento dos 
Critérios e Princípios de Produção podem ser 
encontrados no documento “Critérios e Princípios 
de Produção 2.0 com Explicações.” 
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Critérios & Princípios de 
Produção 2.0 
Os Critérios destacados com o símbolo  correspondem aos 
‘Critérios Mínimos de Produção’ da BCI. 

 
1. O Better Cotton é produzido por 
agricultores que minimizam os impactos 
prejudiciais das práticas de proteção à 
cultura 

 

1.1 Adoção de um programa de Manejo Integrado 
de Pragas que inclui os seguintes elementos: 

(i) cultivo de uma lavoura saudável; e 

(ii) prevenção do desenvolvimento de populações 
de pragas; e 

(iii) preservação e aprimoramento das populações 
de insetos benéficos; e  

(iv) observações  do aspecto da lavoura,  
principais pragas e insetos benéficos através 
de vistorias regulares a campo; e 

(v) manejo da resistência. 

 

1.2 Utilizar apenas defensivos que são: 

 (i) registrados no pais para uso na cultura em 

tratamento; e 

 (ii) rotulados corretamente no idioma nacional. 

 

1.3 Defensivos listados na Convenção de 
Estocolmo não são utilizados. 

 

1.4 Defensivos são preparados e aplicados por 

pessoas: 

(i) saudáveis; e 

(ii) capacitadas e treinadas para a aplicação de 

defensivos; e 

(iii) maiores de 18 anos; e 

(iv) que não estejam grávidas nem amamentando.  

1.5 Uso de defensivos em qualquer uma das 
seguintes categorias: 

(i) Classe 1 da OMS; 

(ii) aqueles listados na Convenção de Roterdã; 

(iii) endosulfan,  

é descontinuado, tendo seu cronograma de 
descontinuação baseado na disponibilidade de 
melhores alternativas e na capacidade de manejar 
adequadamente o risco.1. 

1.6 Defensivos são sempre preparados e 
aplicados por pessoas utilizando corretamente 
equipamento de segurança e proteção 
adequados. 

1.7 O equipamento para aplicação e as 
embalagens de defensivos são armazenados, 
manuseados e limpos a fim de evitar danos 
ambientais ou exposição humana. 

1.8 Os defensivos são aplicados em condições 
climáticas adequadas, de acordo com as 
instruções do rótulo e/ou do fabricante, com 
equipamento apropriado e em bom estado. 

1.9 As embalagens de defensivos usados são 
coletados por um programa de reciclagem ou 
descartadas de modo seguro. 

 

                                                           

 

 

 

 
1 Detalhes sobre como os cronogramas de 
descontinuação devem ser desenvolvidos podem ser 
encontrados no documento  Critérios e Princípios de 
Produção com Explicações 2.0“ 
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2. O Better Cotton é produzido por 
agricultores que utilizam água de maneira 
eficiente e zelam pela disponibilidade da 
mesma 

 

2.1 Adoção de boas práticas de manejo que 
otimizem o uso da água. 

2.2 Adoção de práticas de manejo da água para 
garantir que sua extração não cause efeitos 
adversos no lençol freático ou cursos d’água. 

 

 

3. O Better Cotton é produzido por 
agricultores que zelam pela saúde do solo 

3.1 Adoção de boas práticas de manejo a fim de 
manter ou incrementar a estrutura e fertilidade do 
solo. 

3.2 Os nutrientes são aplicados conforme a 
necessidade do solo e da cultura. Época, modo 
de aplicação e dosagem aplicada são otimizadas. 

3.3 Adoção de práticas de manejo que minimizem 
a erosão, contendo a movimentação do solo a fim 
de proteger fontes de água potável e outros 
cursos d’água contra o escoamento de superfície. 

 

 
4. O Better Cotton é produzido por 
agricultores que conservam os habitats 
naturais 

4.1 Adoção de práticas que aumentem a 
biodiversidade na propriedade ou em seu entorno. 

 

4.2 Utilização e conversão de terras para 
cotonicultura em conformidade com a legislação 
nacional relacionada ao uso de terras agrícolas. 

 

 

 
5. O Better Cotton é produzido por 
agricultores que zelam e preservam a 
qualidade da fibra  

5.1 Adoção de práticas de manejo que 
maximizem a qualidade da fibra. 

 

5.2  O algodão em caroço é colhido, manuseado e 
armazenado de modo a minimizar impurezas, 
danos e contaminações. 
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6. O Better Cotton é produzido por 
agricultores que promovem Relações 
Justas de Trabalho 

Critérios aplicáveis a todos: pequenos 
agricultores (agricultura familiar); pequenos 
agricultores-empregadores, grandes agricultores. 

Liberdade de Associação 

 

6.1 Pequenos agricultores (incluindo 
arrendatários, meeiros e outras categorias) têm o 
direito, em caráter voluntário, de estabelecer e 
desenvolver organizações representando seus 
interesses. 

(Para provisões sobre organização de 
trabalhadores no contexto de emprego não 
familiar, veja os critérios adicionais abaixo) 

Saúde e Segurança 

6.2 Proporcionar o acesso à água potável e para 
limpeza em geral. 

(Consulte também os Critérios de Proteção à 
Cultura) 

Trabalho Infantil 

 

6.3 Não há trabalho infantil, de acordo com a 
Convenção 138 da OIT. 

Excepcionalmente, no caso de pequenas culturas 
familiares, crianças poderão ajudar na fazenda de 
sua família desde que o trabalho não possa 
causar danos a sua saúde, segurança, bem-estar, 
educação ou desenvolvimento, e que sejam 
supervisionados por adultos e tenham recebido o 
treinamento adequado. 

 

6.4 Para trabalhos perigosos, a idade mínima é de 
18 anos. 

Trabalho Forçado  

 

6.5 O emprego é escolhido livremente: nenhuma 
mão-de-obra compulsória ou forçada, incluindo 
mão-de-obra traficada ou escrava para 
pagamento de dívidas (bonded labour). 

Não-Discriminação 

 

6.6 Não há prática de discriminação (distinção, 
exclusão ou preferência) que negue ou impeça 
igualdade de oportunidade, condições ou 
tratamento baseado em características individuais 
e associação ou participação de grupos. 

  



 Critérios & Princípios de Produção 2.0 / Seção 2A / Página 8 de 8 

 

 

 

 

 

Critérios Adicionais aplicáveis aos pequenos agricultores-empregadores e grandes 
agricultores: 

 

 

 

 


